


PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 488/2010



Concede  a Medalha de Mérito em comemoração ao 



Dia  Internacional   da  Mulher   à   Sra. Maria Rocha



Bicalho.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA: 
Art. 1º Fica concedida à Senhora Maria Rocha Bicalho a Medalha de Mérito em comemoração ao Dia Internacional da Mulher. 

Art. 2º A entrega da respectiva medalha far-se-á em Sessão Solene, no plenário da Câmara Municipal de Patos de Minas, na semana do dia 8 de março - Dia Internacional da Mulher.


Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 19 de fevereiro de 2010.





JOÃO BOSCO DE CASTRO BORGES - Bosquinho





Vereador
JUSTIFICATIVA:

MARIA ROCHA BICALHO, conhecida popularmente como Dona Maria da Padaria, aprendeu, desde cedo, que a coragem e a luta é que vencem as adversidades, principalmente aquelas que não se esperam encontrar no caminho. 

Perdeu seus pais aos 4 anos de idade e foi criada pelos seus tios, com quem passou parte da sua infância em Campo do Meio, município de Carmo do Paranaíba. 

Estudou até a 4º série. Foi costureira e casou-se aos 18 anos, com Miguel Americano Bicalho, com quem teve 6 filhos: Eliane, Miguel, Elizaine, Elismar, Elaine e  Elicelia.

Dona Maria e Miguel se mudaram para Patos de Minas no ano de 1965, iniciando as atividades comerciais, com a abertura de uma mercearia no Bairro Cristo Redentor (Armazém Copa 70). Em 1979, abriram o Armazém Bicalho. Em 1981 adquiriram a Panificadora União, (popularmente chamada de Padaria da Dona Maria).

 Em novembro 1981, ficou viúva quando estava com apenas 36 anos. Dona Maria fez da madrugada a sua companheira.  Todos os dias, foi testemunha do clarear da manhã. Começava a trabalhar bem cedinho. Cumpria um horário de trabalho longo e árduo. 

Foi no silêncio da manhã (reflexão) e no cheiro saboroso das massas (alimento) que entendeu que era necessário enfrentar a realidade do presente, pensando no futuro. Foi assim, de forma exemplar, que constituiu uma família forte.

Com coragem e lucidez, ensinou que todos os filhos tinham que  colaborar com as tarefas comerciais e do lar. Como uma guerreira, característica ímpar na sua personalidade, manteve pulso firme, proporcionando a todos os filhos uma formação de nível superior.

Trabalhou na Panificadora até o ano de 2007, quando se aposentou por tempo de serviço.

A sua história de vida e sua cultura, não lhe permitem o comodismo. Mesmo com o direito justo do descanso, continua trabalhando na Drogaria Cristo Redentor.

 Nas suas veias e em seu coração, ainda corre o sangue da solidariedade. Colabora de forma assídua na criação e formação dos 11 netos e 01 bisneta. 


Como dizia o poeta Neruda “você é fermento santo da vida” e por isso é merecedora desta homenagem.
